
No curto prazo, deve derrubar as cotações 
da moeda americana, tornando mais 
atraentes as aplicações em renda fixa 

O crescimento da economia, no entanto, 
fica comprometido, já que os juros altds 
inibem o consumo e os investimentos do 
setor produtivo 

O remédio amargo do BC 
Governo usa choque de juros para tentar conter especulação cambial e alta generalizada da inflação 

Reuters/Arte Je 

Operadores da 
BM&F tensos com 

o anúncio da alta 
dos juros: negócios 

no pregão foram 
interrompidos 

BRASÍLIA E RIO — Depois 
de usar um arsenal de medidas 
para tentar conter a especula-
ção com o dólar, sem sucesso, o 
Comitê de Política Monetária 
do Banco Central decidiu, em 
reunião extraordinária ontem, 
elevar de 18% para 21% ao ano 
a taxa básica de juros (Selic). É 
a taxa de juros mais alta desde 
julho de 1999, ano da maxides-
valorização do real. A decisão 
atinge em cheio o custo dos em-
préstimos bancários, e o setor 
produtivo, que terá menos re-
cursos para investimentos. 

O BC justificou a medida ci-
tando os aumentos generaliza-
dos de preços e a piora das ex-
pectativas de inflação, decor-
rentes principalmente da des-
valorização do real. Com  isso, 
segundo analistas, a economia 
brasileira, que já vinha desa-
quecida, enfrentará uma frea-
da ainda maior do consumo e 
da produção, o que poderá pio-
rar o mercado de trabalho. 

O anúncio da reunião ex-
traordinária, feito por volta 
das 11h30, surpreendeu o mer-
cado, que esperava o encontro 
mensal do comitê daqui a uma 
semana. O presidente do BC, 
Arminio Fraga, comandou a 
reunião do Copom, que durou 
mais ou menos uma hora, por 
telefone, do Rio de Janeiro, ao 
lado dadiretor de Assuntos In-
ternacionais, Beny Parnes. Os 
diretores de Política Monetá-
ria, Luiz Fernando Figueiredo, 
e de Política Econômica, Ilan 
Goldfajn, estavam viajando. 

Desde junho de 1996, quan-
do o Copom foi criado, esta é a 
terceira vez que é convocada 
uma reunião extraordinária 
para decidir o rumo dos juros 
no país. A primeira foi em 30 de 
outubro de 1997, quando o Bra-
sil enfrentava os reflexos da 
crise da Ásia. A taxa básica 
passou na época de 20,7% para 
43,4% ao ano. A segunda foi 
em 10 de setembro de 1998, du-
rante a crise da Rússia, quando  
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os juros subiram de 29,75% pa-
ra 49,75% anuais. 

O ex-presidente do BC Car-
los Langoni considerou a medi-
da "corajosa e necessária". 

Apesar de não ter uma au-
tonomia formal, o BC mostrou 
que tem uma autonomia ope-
racional e isso vai ajudar a es-
tabilizar o câmbio. 

Langoni disse ain-
da que o aumento da 
Selic impedirá que a 
inflação dispare. O Ín-
dice de-Preços ao Con-
sumidor Amplo, usa-
do pelo governo para 
acompanhar as me-
tas, fechou os 12 me-
ses encerrados em setembro 
em 7,93%. No acumulado do 
ano, a alta é de 5,6%, para uma 
meta de 5,5%. Por enquanto, a 
inflação do ano que vem está 
sob controle. A meta é de 4%, 
podendo chegar a 6,5% e o go-
verno projeta 4,5%. 

Para o economista Roberto 
Padovani, da consultoria Ten-
dências, a "decisão demorou a 
ser tomada e é contraditória". 

As expectativas de infla-
ção já vinham sendo revistas e,  

mesmo assim, o BC construiu a 
imagem que a taxa baixaria. 

O economista-chefe do ban-
co Itaú e ex-diretor do BC, Sér-
gio Werlang, acredita que este 
aumento de três pontos per-
centuais "seja mais do que su-
ficiente para conter a pressão 
de repasse para os preços". 

Só não sei por que o Banco 
Central não esperou o 
Copom. Fica muito di-
fícil para quem está 
de fora ter idéia das 
razões ~evararn a 
essa decisão. 

Segundo o econo-
mista-chefe da Fede-
ração Brasileira das 

Associações de Bancos, Rober-
to Luis Troster, o país está vi-
vendo uma situação atípica —
bolsas em todo o mundo em 
queda, possibilidade de guerra 
entre Estados Unidos e Iraque, 
colapso na Argentina e elei-
ções presidenciais — o que tor-
na o câmbio bastante volátil. 

O BC está na direção certa. 
Agora, se será suficiente, só o 
tempo vai dizer — afirmou. 

Já para o diretor de Câmbio 
do Lloyds Asset Management, 

Marcelo Schmitt, o aumento 
da Selic foi uma medida desne-
cessária, apesar de seguir uma 
trajetória correta. 

— Foi desnecessária porque 
a economia já está lenta e vai 
aumentar o custo de parte da 
dívida pública total que está 
atrelada à Selic — afirmou. 

O economista Felipe Oha-
na, da Federação Getúlio Var-
gas de Brasília, afirmou que o 
movimento do BC só se justifi-
ca se considerar o cumprimen-
to das metas-de inflação. 

— O impacto da politica mo-
netária é de sete a 10 meses pa-
ra frente. Não se reflete na in-
flação do curto prazo — disse 
Ohana, para quem o aumento 
da Selic não será suficiente pa-
ra conter a disparada do dólar. 

Segundo o boletim Focus, o 
mercado já estava revendo pa-
ra baixo a previsão de cresci-
mento do Produto Interno Bru-
to antes mesmo da decisão do 
BC—de 1,32% para 1,31%. Em 
relação à taxa de câmbio para o 
fim do ano, a perspectiva pas-
sou de R$ 3,08 para R$ 3,20. 

Com Agência Folha 
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Econo mistas 
se divi dem 
sobre a 
eficác ia da 
medid a no 
merca do 

A EVOLUÇÃO DA TAXA BÁSICA DESDE A DESVALORIZAÇÃO DO REAL 

A inflação, pressionada pela alta do 
dólar, estourou a meta para este 

ti 	ano e analistas já não acreditavam 
que a do próximo ano ficasse dentro 
das projeções acertadas com o 
Fundo Monetário Internacional 

Por que os juros subiram? 

A cotação do dólar permanecia 
próxima a R$ 4, apesar de uma 
série de medidas antiespeculação 
adotadas pelo Banco Central, como 
aumento do depósito compulsório 
(dinheiro que os bancos são 
obrigados a recolher ao governo), 
restrições a operações com câmbio 
e venda direta de moeda americana 
ao mercado 

A inflação tende a ceder, já que a retração 
da economia restringe os repasses da alta 
do dólar para os preços ao consumidor 

% As taxas de juros vão subir para o 
II 	consumidor, encarecendo financiamentos, 

empréstimos, cheque especial, cartão de 
crédito e outras modalidades 

Quais os efeitos da alta dos juros? 

Fnnteo Banco Central 


